PARECER N.°   1390     , DE 2002

DE RELATOR ESPECIAL EM SUBSTITUÇÃO  AO DA COMISSÃO DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, SOBRE O PROJETO DE LEI N.° 475, DE 2002

De autoria do Deputado Carlão Camargo, o projeto em epígrafe tem o objetivo instituir, no calendário oficial do Estado, o “Dia do Buda Shakyamuni”, a ser comemorado, anualmente, no segundo domingo de maio.

Consoante determina o item 3, parágrafo único, do artigo 148 do Regimento Interno, a proposição esteve em pauta no período de 06 a 12 de agosto de 2002, correspondente às 102.a a 106.a Sessões Ordinárias, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta e instruído o projeto, passou o mesmo a tramitar sob o regime de urgência, sendo então remetido à Comissão de Constituição e Justiça, que, não logrando manifestar-se no prazo regimental, suscitou a designação de Relator Especial. Este, por seu turno, exarou parecer favorável.

Remetida então ao exame da Comissão de Cultura, Ciência e Tecnologia, a proposição não mereceu, também desta vez, parecer tempestivo, designando-se, por conseqüência, este Relator Especial.

Budismo é o nome dado pelo Ocidente ao conjunto dos ensinamentos do Buda Shakyamuni. Nascido no norte da Índia, cerca de cinco séculos antes da Era Cristã, o Príncipe Gautama Sidarta chegara a vida adulta completamente inocente das dores deste mundo quando, aos 29 anos, ele teve as quatro visões que transtornariam a sua existência por completo.

"As três primeiras visões — o sofrimento devido ao envelhecimento, doenças e morte — mostraram-lhe a natureza inexorável da vida e as aflições universais da humanidade. A quarta visão, um eremita com um semblante sereno, revelou-lhe o meio de alcançar paz"(1).

Instigado por estas visões, o Príncipe Sidarta deixou a Corte de seu pai e mergulhou num longo período de meditação, alcançando  introspecção tão poderosa que aos 35 anos de idade, sentado sob uma árvore, posteriormente conhecida como árvore Bodhi, ele experimentaria extraordinária sabedoria (2). 

Os budistas denominam iluminação a esse momento de compreensão total, razão pela qual, desde então Sidarta passou a ser denominado de Buda Shakyamuni: Buddha é um termo sânscrito que significa "o que foi despertado", o desperto, e Shakyamuni é o "sábio do clã dos Sakya".

Após sua iluminação, Buda Shakyamuni devotou-se a ensinar as Quatro Nobre Verdades: a Verdade do Sofrimento, a Verdade da Causa do Sofrimento, a Verdade da Cessação do Sofrimento e, por fim, a Verdade do Caminho  até a Cessação do Sofrimento. A este último se chama de o Nobre Caminho Óctuplo, pois é composto de oito aspectos:

1) Visão correta;

2) Pensamento correto;

3) Palavra correta;

4) Ação correta;

5) Meio de existência correto;

6) Esforço correto;

7) Atenção correta, e

8) Meditação correta.

Conforme os adeptos do Budismo Zen, é objetivo primordial da "filosofia budista" que cada pessoa desenvolva de tal modo a sua personalidade que, ao valorizar ao máximo a sua própria vida e a dos seus semelhantes, ela sofra a transformação interior que lhe permita converter o temor em coragem, as dúvidas em sabedoria e o egoísmo em misericórdia (3).

Contrariamente a outras correntes filosóficas e religiosas, o Budismo não traça um limite claro entre o divino e o humano. Dito de outro modo, a iluminação converte a todos em budas. O Buda não pode ser considerado como um ente transcendental supremo: como "desperto" ou "iluminado" ele é apenas alguém que percebe a essência da realidade em sua própria existência interior (4). 

Essa realidade essencial, percebida por aqueles  que, verdadeiramente conhecem a si mesmos, segundo os budistas, nutre toda a Humanidade, assim como os demais seres vivos (5). 

 Aqueles que se lembram de Sócrates ("conhece a ti mesmo") haverão de reconhecer no Budismo o mérito de ter respondido a inquietações que —nem de longe— são exclusividade de uma pretensa "mentalidade oriental".

Para seus adeptos, o Budismo é um sistema prático de ensinamentos que permitem ao ser humano percorrer o caminho até a perfeição, transitando do mundo dos fenômenos ao mundo verdadeiro. Tal distinção, como muitos, por certo, já o perceberam, não é estranha ao universo de Platão, um dos pais da Filosofia Ocidental.

Os budistas reconhecem a vida, em sua realidade essencial, em todas as pessoas humanas, razão pela qual, a despeito de suas eventuais diferenças, todas elas são merecedoras de respeito e consideração.

Também digna de nota é a concepção budista do jihi, isto é, o desígnio de fazer bem ao próximo com imparcial e infinita misericórdia, visto como um meio de alcançar a perfeição individual. Formulada  dois mil e trezentos anos antes de Immanuel Kant, tal concepção, como facilmente se percebe, é parente próxima das idéias que o célebre pensador alemão difundiu a respeito da razão prática e, particularmente, do imperativo categórico(6).

No Brasil os budistas são aproximadamente oitocentas mil pessoas, incluindo-se entre aqueles 2% (dois por cento) dos brasileiros que professam "religiões orientais".

Trata-se, portanto, de comunidade das mais expressivas, especialmente importante entre os brasileiros de ascendência nipônica, coreana ou chinesa, que constituem uma parcela das mais relevantes, sob todos os pontos de vista, do Povo Paulista e da Sociedade Paulistana.

Entendemos que, ao pretender esta singela homenagem ao Buda Shakyamuni, fazendo  introduzir seu venerando nome no calendário oficial do Estado de São Paulo, o Nobre Deputado Carlão Camargo deseja também dar um testemunho do apreço que, por certo, todos compartilhamos pela expressiva contribuição de japoneses, chineses e coreanos para a formação do Povo Paulista, favorecida por aquele pluralismo e espírito de tolerância que, sendo também um ensinamento do Buda, é o verdadeiro sumo de nossa cultura. 

Ante o exposto, nosso parecer é favorável à aprovação do Projeto de lei n.° 475, de 2002.

a)  RODRIGO GARCIA – Relator Especial






















